
O caso do Monumento Votivo Militar
Brasileiro em Pistoia.

Diplomacia de defesa e diplomacia cultural



Diplomacia de defesa é entendida como o uso não violento do aparato de defesa de um
país, com o objetivo de projetar-se a perspectiva estratégica (global ou regional) deste país,
através de ações, posições e práticas de caráter de defesa em um contexto internacional,
sendo realizado por atores militares ou não-militares que contribuem para a solidificação
da imagem do país no ambiente de projeção de poder global.

Diplomacia cultural:
‘exchange of ideas, information, art and other aspects of culture among nations and their people in order to
foster mutual understanding.”
(Kitsou, 2013, 22)

“Public diplomacy and its linchpin, cultural diplomacy, should aim at building long-term relationships that
create an enabling environment for government policies. Cultural diplomacy is not a bandage to be
applied after the damage is done.” (Id, 24)







Memory Diplomacy

Peter Schjrivers, The Margraten Boys: How a European Village Kept 
America’s Liberators Alive (New York: Palgrave MacMillian, 2012), 61. 

• Memoriais e cemitérios no exterior não pertencem à nação dos soldados mortos apenas,  mas também a dos que os acolheram

• São lugares que reforçam memorialisticamente laços de solidariedade e compromisso internacional

• Demonstram capacidade e força militar, mas o fazem diplomaticamente.

• Memória é instrumento da diplomacia, uma vez que ajuda a pontuar o presente com vistas a relações futuras.

• Soldados que ‘escreveram’ parte da história de um local, com os memoriais e cemiterios, continuam a ser atores de relações entre
países, mesmo depois de mortos há muito tempo



O Monumento Votivo Militar Brasileiro em Pistoia.

















































https://cantodosprazeres.blogspot.com/2019/11/mario-pereira-deve-restare-la-memoria.html?fbclid=IwAR1rLgUof0D0FES5a-
3Sd7HpzT1nwXgWNcqdRBDZcXD8cc2qqq1QDJI_K6o




